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Ectávamos em Ílns de t920.
Kaulza da Antaga, ô general

laecl,$a que coúandava ag lro.
pas portuguesas, propdâya em
entrevlstao, e c.onÍerênclag na
Europa e Amérlcas, que a gueÍ.
ra eoilava a chegar ao flm, ao
mêcmo tempo que dava garân-
liar & uma vltórla mllltar das
uas íorçaa

Malo de 1971. Um ano depois
da sNó Gordior, Iniclou-ge uma
oulra glgantesca ' operação, a
rBadanal lt, de seu nomc de
ródlgo. Kaufza da Arrlaga esteve
Bm Mueda, acompanhado dos
reur ooncelhelror e iomarrstac,
entre. eles sul.aÍrfcanos,

O general falou com algune
dol taur soldados, dando erpth
caçõec e jusNlflcaçõer sobre a
operação a Inlclar-se.. Argumen-
tava aquele chefe milltar gue o
nonrnto era o ldeal para dar
o goJpe finaf na FRELIMO, que
ilravesgava um perÍodo de ol.
se devldo aoc rcsultados da
iló Gordlor. Um soldado, que
gscutava as pahvras do gene-
ral"'pêrguntou-lhc !s.' ! opoÍâ.
ç&,lda ,alcançrr oa objectluos'phFsadoe Como repgdrr'Kaulza dt 0*llafq rfianou: cifm

úê3sô envench da noteu vi.
tórla, que lria reallzar esta ope-
ração?r

O obiectlvo da cBadanal ln
tra o de rpenetraÍ nr zona de
Base Belra, santuárlo dor guer.
dlhelror, conriderada como o
rilovo Vletnamen peloa solda.
dos portuguerer, O medo es.
ava estampado oo roslo de
qada um deles e rs 8uâ8 pald.
YÍ48 evÍdencfavam b€il, seÍn
dmulação, o horror de comba.
ter na. zona da Bale ãÌelra.
(aulza dlzla que a aberturr da
uma plcada e a construção de
nhr basrpelo exérclto coloniaf
neutralizrÍlam a acção dos
guerrllheiror.

r|D--Ãráiú-tot dtzer em Por.
lugal eus a guetÍ! ünha aca.
bado. Fol buccar 80 Írit sol.
dadoe, evlões, hellcópterot e
canhõer. A gucrra não acaboun
- lla-e numt ÍneËagêm; rgsi.
nada por Ì{enhum Flca. delrada
pelos guerrllhelrot aob coman.
foc do erércllo portrrguês, que
!ê reslrsaramr. A operação du.
rou 29 dla+ Ghuva e frlq, Fome
e *dr. Bombardeanrcrrtoe diá-
rlor e Inoeasantee de Ínorleiro
a canhã4 alé que a engenharÍa
ml | | t a Í concegulu conrilrulr
a base sBelra NoyaD, onde Ílca-
Íam Instaladag a fníanlaro e
iÍtllhaÍla do èrórclto colonial.

rEntral. Sejals bem.vlodos. A
megf eq,lá pronta ê-e comlda
Está à Yorsâ espeÍa para o al-
noco e ptÍa o fantar. Mas cul-
dado, s comerdes com auidez,
r omida não pasra peÍr o.es.
tômâgo. Obrlgado Da Arrlaga
poÍ terso trazldo comlda para
It nolgas arm€sl, Lla-se numa
outra men3âgêh, tambóm assl-'nada por l{enhum Fica, qre Íoi
delrada peloe guerrllheÍros nu-
ma base tle onde se reüraram.

Setembro de Í971. O coman.
do mllltar portugrÉr ordenou a
oallzação da operação cBada.
nel lb, oom o oblcctivo de pro-
ceder-ge à retlradp das tro.
paq grc havlern flcado aquârle-
ledae na baee lBeira Novan.
Dole me*c de guerra. De ala-
ques. De bombardeamentos. Os
mldadoe passaYem a vida'nos.
abrlgoc. Ali comlam, dormlam,
liam a evacuayam. Dols mêles
a viver debaixo da tena, como
toupelrao, eem notÍclac da ÍamÊ
lla, em saber nada do Mundo
ceroados por todos os lados,
fustfgador pelos obu*s do ca.
nhão em rccuo e pelas granadas
de mgrteiro 81. Quantos mofios,
quantoe Íerldos...

O, golpe Ílnal? Slm, para
Kaufza da Airiaga e para as
ruar tropas. Já ninguém tlnha
dúvidas da derrcta do exército
portugnrês. cDizemos. que eles
(os guerrÍlheiros) é que são os
lerrorlstas. Mas, os terrorlstas
ronoe nós. Aquilo é uma Íor-
laleza Inexpugnável. Reparou na
manelra como as palhotas ês.
tavam íeitas? Bonitas, não é?
capim à volüa 'e caiadas na
bae? E as machambas -de mi.
lhq nandloca e amendoim?u
- dizla um soldado porluguês
ao $u capltão...


